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RESUMO 

 

As plantas medicinais são utilizadas pela humanidade há milhares de anos para inúmeras 

finalidades, como por exemplo, a medicinal. Dentre as inúmeras espécies usadas para fins 

medicinais, está a Protium trifoliolatum, que é popularmente conhecida como “Breu Branco” 

e é utilizada pela comunidade Camarão Tuba, Chaves-PA, no tratamento de problemas 

gástricos, preparando chás a partir das cascas do caule, folhas e raízes da espécie. O presente 

trabalho tem por objetivo identificar as classes de substâncias presentes no extrato etanólico 

das cascas do caule de P. trifoliolatum, coletadas na comunidade de Camarão Tuba, município 

de Chaves-PA.  As espécies pertencentes a família Burseraceae, possuem em sua composição 

química, monoterpenos, sesquiterpenos, triterpenos e flavonoides. Uma das espécies 

pertencentes a essa família é a Protium trifoliolatum, que possui diversas utilidades e benefícios 

tanto na alimentação quanto na medicina tradicional. A pesquisa foi desenvolvida com a 

identificação da espécie no herbário da Embrapa Amazônia Oriental, seguido da coleta das 

cascas do caule, secagem e moagem. O material seco e triturado, foi macerado em álcool etílico 

e posteriormente concentrado em evaporador rotativo, obtendo-se 29,2909 g de extrato. A partir 

de então, deu-se início ao screening fitoquímico, usando se uma solução etanólica do extrato, 

no qual foram realizados testes para constatar a presença de taninos, flavonoides, esteroides, 

alcaloides e cumarinas, a fim de se conhecer as classes de substâncias presentes e analisar as 

propriedades químicas do material botânico. Os resultados foram positivos para a presença de 

taninos condensados, flavonoides, triterpenos e alcaloides, o que está de acordo com a 

composição química da família Burseraceae e do gênero Protium. A pesquisa teve seus 

respectivos objetivos atingidos, com a aplicação dos testes fitoquímicos específicos com o 

extrato etanólico das cascas do caule, a partir do qual, constatou-se a presença das classes de 

substâncias citadas. Vale destacar ainda, que esta é a primeira vez que os taninos e os alcaloides 

são relatados para a espécie. 

Palavras-chave: Breu branco; Burseraceae; Pará; Amazônia 

 

  



ABSTRACT 

 

Medicinal plants have been used by humanity for thousands of years for countless purposes, 

such as medicinal purposes. Among the numerous species used for medicinal purposes is 

Protium trifoliolatum, which is popularly known as "Breu Branco" and is used by the Camarão 

Tuba community in Chaves-PA for treating gastric problems by preparing teas from the bark, 

leaves, and roots of the species. The present work aims to identify the classes of substances 

present in the ethanolic extract of the bark of P. trifoliolatum, collected in the Camarão Tuba 

community in the municipality of Chaves-PA. Species belonging to the Burseraceae family 

possess in their chemical composition, monoterpenes, sesquiterpenes, triterpenes, and 

flavonoids. One of the species belonging to this family is Protium trifoliolatum, which has 

various uses and benefits both in food and traditional medicine. The research was developed 

with the identification.of the species in the herbarium of Embrapa Amazônia Oriental, followed 

by the collection of the bark from the stem, drying, and grinding. The dry and crushed material 

was macerated in ethyl alcohol and subsequently concentrated in a rotary evaporator, obtaining 

29.2909 g of extract. From then on, the phytochemical screening began, using an ethanolic 

solution of the extract, in which tests were performed to confirm the presence of tannins, 

flavonoids, steroids, alkaloids, and coumarins, in order to identify the classes of substances 

present and analyze the chemical properties of the botanical material. The results were positive 

for the presence of condensed tannins, flavonoids, triterpenes, and alkaloids, which is consistent 

with the chemical composition of the Burseraceae family and the Protium genus. The research 

achieved its respective objectives, with the application of specific phytochemical tests using the 

ethanolic extract of the bark from the stem, from which the presence of the classes was 

confirmed mentioned substances. It is worth mentioning that this is the first time that tannins 

and alkaloids have been reported for the species. 

Keywords: White breu; Burseraceae; Pará; Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos tempos, as variedades de plantas existentes no planeta têm sido 

constantemente manipuladas para fins de nutrição, tratamento de enfermidades e prevenção de 

doenças, figurando como uma das primeiras práticas desenvolvidas pelo ser humano (Gadelha 

et al. 2013).   

Além disso, o uso de plantas no tratamento e na cura de enfermidades é tão antigo 

quanto à espécie humana (Aranges e Araújo, 2012). Isso faz com que muitos pesquisadores que 

vivem principalmente na comunidade ou fazendo pesquisa bibliográfica tenham o interesse de 

fazer pesquisa botânica, farmacologia e fitoquímica. Além de comprovar as propriedades 

terapêuticas de plantas utilizadas na medicina tradicional. 

No que diz respeito ao estudo químico dessas espécies, uma das primeiras etapas é 

constatar as classes de substâncias presentes no vegetal, para posteriormente aprofundar os 

estudos. Para isso, utiliza-se o screening fitoquímico, que é uma técnica crucial para verificar 

as classes de substâncias presentes nos extratos da planta estudada (Oliveira, 2004). 

Logo, dentro do cenário apresentado, este trabalho aplicou um estudo de screening 

fitoquímico para verificar as classes de substâncias presentes no extrato do Protium 

trifoliolatum. Essa espécie é popularmente conhecida como “Breu Branco” e é utilizada pela 

comunidade Camarão Tuba, Chaves-PA, no tratamento de problemas gástricos, preparando 

chás a partir das cascas do caule, folhas e raízes da espécie. No entanto, esse conhecimento é 

baseado apenas em experiência empírica, sem garantia de eficácia no tratamento de seus 

problemas de saúde.  

Dessa forma o presente trabalho, buscou responder a seguinte problemática: “Quais as 

classes de compostos presentes na espécie Protium trifoliolatum Engl. coletada na comunidade 

Camarão Tuba, município de Chaves-PA?”. O objetivo da pesquisa é identificar as classes de 

substâncias presentes no extrato da Protium trifoliolatum coletada na comunidade de Rio 

Camarão Tuba, município de Chaves-PA. 

Com isso, o screening visa não apenas aumentar o conhecimento sobre essa composição 

química, mas também orienta futuros estudos, tanto químicos quanto biológicos, que poderão 

confirmar a atividade para tratar problemas gástricos. Vale destacar que, até o momento, a 

espécie em questão possui apenas dois estudos na literatura, o que ressalta a importância desta 

pesquisa para o avanço do conhecimento nessa área. 

. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral  

Identificar as classes de substâncias presentes no extrato da Protium trifoliolatum 

coletada na comunidade de Rio Camarão Tuba, município de Chaves-PA.  

2.2 Específicos 

Obter o extrato etanólico das cascas do caule de Protium trifoliolatum;  

Aplicar testes específicos para identificar classes de substâncias no extrato;  

Comparar a composição química da espécie em estudo com resultados obtidos para a 

espécie na literatura. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Família Burseraceae  

 

A família Burseraceae é nativa da América do Norte, mas ao longo do tempo se espalhou para 

regiões tropicais e subtropicais em todo o mundo. Hoje, existem cerca de 18 gêneros como mostra na 

(Tabela 1) e mais de 800 espécies conhecidas, distribuídas por todo o sul do continente americano, 

Europa, África, Ásia e Oceania (Araújo, 2012). A mesma recebe esse nome em homenagem ao botânico 

alemão Joachim Burser, pois é uma família de árvores que é fonte de gomas aromáticas e resinas, e tem 

sido usada desde dos primeiros tempos pelos antigos na preparação de perfume, incenso e mirra 

(Bradley e Smit, 1951).  

No Brasil ocorrem sete gêneros que são os: Bursera, Commiphora, Crepidospermum, 

Dacryodes, Protium, Tetragastris e Trattinnickia, e cerca de 60 espécies maioria da região amazônica 

e apresenta ainda organismos que são endêmicos, ocorrendo na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (Daly, 2012; Santos, 2015).  

 

Tabela 1 - Principais gêneros da Família Burseraceae.   

1. Commiphora (Sierra; Melhem, 1997) 10. Tetragastris (Fernandez, 2008) 

2. Boswellia (Harley; Song; Banks, 2005) 11. Santiria (Harley; Song; Banks, 2005) 

3. Bursera (Harley; Song; Banks, 2005) 12. Crepidospermum (Harley; Song; Banks, 2005) 

4. Protium (Harley; Song; Banks, 2005) 13. Trattinnickia (Marques e Ribeiro, 1994) 

5. Canarium (Harley; Song; Banks, 2005) 14. Garuga (Daly; Fine; Habibe, 2012) 

6. Canarieae (Harley; Song; Banks, 2005) 15. Dacryodes (Sierra; Melhem, 1997) 

7. Beiselia (Forman, et al 1989) 16. Triomma (Daly,1993) 

8. Aucoumea (Daly; Fine; Habibe, 2012) 17. Pseudodacryodes (Daly,1993) 

9.  Haplolobus (Daly; Fine; Habibe, 2012) 18. Scutinanthe (Daly,1993) 

Fonte: Autoria Própria, 2024 

 

Vale ressaltar que esta família desempenha um papel importante nos ecossistemas onde está 

presente, contribuindo para a biodiversidade e oferecendo benefícios econômicos e medicinais para as 

comunidades locais. Sua ampla distribuição geográfica é um reflexo da capacidade de dispersão das 

espécies e da sua adaptação a diferentes habitats. 

 

         Segundo Lima (2005), a família Burseraceae tem sua importância: 
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“Os membros de Burseraceae são muito ricos em gomas e resinas de valor 

considerável nos mercados mundiais. Especial referência merecem o incenso 

e a mirra, extraídos de Boswellia Roxb. e Commiphora Jacq., 

respectivamente, e usados na perfumaria e na medicina. De muitas espécies 

de Protium Burm f. extrai-se a almecega ou elemi, resina balsâmica com 

várias aplicações terapêuticas e insetífugas. Crepidos premium Hook. e 

Protium Burm.f. têm representantes arbóreos fornecedores de madeira para 

construção civil, marcenaria e carpintaria e suas sementes encerram um 

conteúdo oleaginoso considerável”. 

  

É um excelente modelo para a pesquisa amazônica devido à sua grande diversidade, importância 

ecológica, especificidade e variedade de habitats ocupados. Na região Amazônica existem mais de 100 

espécies pertencentes a esta família, incluindo pelo menos 65 espécies na Amazônia colombiana 

(Charles, 2011). 

         As árvores são pequenas e podem crescer até atingir o topo da floresta. Elas espalham uma 

resina aromática que pode ser encontrada em quase todas as partes da planta, com um cheiro semelhante 

a incenso ou breu. Estudos florestais na região Amazônica revelam que essa família é de grande 

importância na região (Soares et al., 2014). São conhecidas através de suas folhas, cascas e resinas que 

estão relacionados a óleos essenciais, triterpenos e outros (Sebastião, 2019). 

         As espécies da família possuem utilização popular vasta e diversificada, proporcionando 

benefícios tanto para a saúde humana quanto para a indústria de cosméticos. É uma família de plantas 

valorizada por suas propriedades terapêuticas e pelo aroma característico, contribuindo para a medicina 

tradicional e para o mercado de produtos naturais. É interessante que por meio do conhecimento 

empírico que muitos cientistas descobriram tantos medicamentos importantes para cura de diversos 

problemas (Daly, et al, 2021).     

Possui representantes de grande relevância econômica no Estado do Amapá, conhecidos 

popularmente como breus. Essa família abrange mais de 600 espécies, entre arbustos e árvores. Diversas 

espécies dessa família possuem cascas das quais são extraídas resinas utilizadas em diversas aplicações, 

como para calafetar embarcações, produzir incensos e, com propósitos medicinais, para eliminar 

parasitas conhecidos como bernes (Lima, 2001).        

     

3.1.1 Composição química da família    

 

Plantas vasculares possuem, além dos componentes essenciais, substâncias menores 

conhecidas como metabólitos secundários, os quais desempenham funções específicas para a 
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sobrevivência das plantas. Entre esses metabólitos estão presentes compostos que conferem às 

plantas seus aromas e cores distintivas (Nelson; Cox, 2014, p. 15). 

A composição química das espécies da família Burseraceae Neotropicais está 

distribuída entre os gêneros Protium e Bursera. Por outro lado, as descrições químicas das 

espécies encontradas na África e na Ásia concentram-se entre os gêneros Canarium, 

Commiphora e Boswellia. No entanto, é possível encontrar descrições químicas para espécies 

dos gêneros Aucomea, Crepidospermum, Dacryodes, Santiria, Tetragastris e Trattinniki 

(Rudiger, 2012).   

Como aponta Bradley e Smit (1951), que conduziram a primeira pesquisa química dos 

óleos essenciais encontrados nas folhas da família Burseraceae, esses óleos essenciais são 

compostos principalmente por monoterpenos, sesquiterpenos, triterpenos e Flavonoides.  

    

3.1.2 Monoterpenos   

 

 De acordo com Rudiger (2012), os principais monoterpenos encontrados em 

Burseraceae são das séries p-mentano (monocíclico) e pinano (bicíclico). Segundo Breitmaier 

(2006), os monoterpenos são compostos por 10 carbonos. Telati (2018) afirma que esses 

compostos são encontrados principalmente nos óleos essenciais das oleorresinas. 

Os trabalhos de Siani (1999) e Santos (2015), afirmam que o óleo essencial da resina é 

composto principalmente por monoterpenos, sendo representados principalmente pelo 

esqueleto do tipo mentano, com níveis variáveis de insaturação. 

Por sua vez, Rodrigues (2010), ressalta que o teor de monoterpenos no óleo essencial 

das folhas é reduzido durante o período de maturação dos frutos e nos meses de verão. Por sua 

vez, Zoghbi et al. (2005) e Siani (1999),  encontraram o p-cimeno (1) e o terpinoleno (2) (Figura 

1) como os principais constituintes da resina envelhecida. Nas investigações feitas pelos 

mesmos autores, o p-cimeno foi que mais apareceu nos estudos químicos da família.  
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Figura 1 - Estrutura química do p-cimeno (1) e terpinoleno (2).      

                                                           
Fonte: Autoria Própria, 2024 

 

3.1.3 Triterpenos  

 

 De acordo com Xu et al., (2017), os triterpenos são compostos que possuem 30 átomos 

de carbono e podem ser divididos em vários subgrupos, de acordo com o número e o tipo de 

ciclo, como: triterpenóides acíclicos, triterpenóides monocíclicos, bicíclicos triterpenóides, 

triterpenóides tricíclicos, triterpenóides tetracíclicos e triterpenóides pentacíclicos. É 

importante enfatizar que nos estudos o que mais tem relevância são os triterpenóides 

tetracíclicos (séries lanostano, dammarano, eufano) e os triterpenóides pentacíclicos (séries 

oleanano, ursano, lupano, eufano) que são compostos bioativos extraídos de plantas medicinais. 

Além disso, esses terpenos desempenham um papel importante em diversos produtos 

nutricionais e de saúde humana, como as vitaminas A, E, K e a coenzima Q10 (Tetali, 2018). 

De acordo com Coloma et al., (2011), essas substâncias possuem características farmacológicas 

que incluem propriedades anti-inflamatórias, bactericidas, antifúngicas, antitumorais, 

antidiabéticas, hepatoprotetoras, analgésicas e antioxidantes.  

Na composição química da família Burseraceae, é comum encontrar estudos com 

triterpenóides pentacíclicos dos grupos oleanano e grupo ursano. Ao analisar as estruturas 

químicas dos esqueletos de ambos os grupos (Figura 2), pode-se notar que a diferença entre os 

esqueletos está apenas na posição das metilas C-28 e C-29. Para os oleananos, as duas metilas 

encontram-se ligadas ao C-20. Já nos ursanos, a metila C-28 encontra-se ligada ao C-19, e a 

metila C-29, ligada ao C-20.  
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Em relação a componentes específicos, que apresentam destaque devido às suas 

propriedades terapêuticas, atividade biológicas benéficas nas pesquisas são a α-amirina (3) e β-

amirina (4) (Figura 2) (Veira, Souza, chaves 2005; Araújo, 2019). 

 

Figura 2 - α-amirina (3); β-amirina (4) dos triterpeno da Protium heptaphyllum. 

 
Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

3.1.4 Sesquiterpênicos  

 

 Os Sesquiterpenos são compostos encontrados em plantas superiores, organismos 

marinhos e fungos que são compostos de 15 carbonos. Eles são construídos a partir de três 

unidades de isopreno e podem ocorrer na forma de hidrocarbonetos ou em formas oxigenadas, 

como lactonas, álcoois, ácidos, aldeídos e cetonas. Os sesquiterpenos incluem óleos essenciais 

e componentes aromáticos das plantas, possuindo diversos esqueletos básicos com diferentes 

nomenclaturas (Maurice et al, 2013). 

Essa classe de substância tem sido encontrada em espécies Protium apiculatum, P. 

decandrum, P. elegans, P. cf. ferrugineum, P. giganteum var. giganteum, P. heptaphyllum ssp, 

P. nitidifolium, P. opacum var. opacum, P. paniculatum var. riedelianum, P. cf. rubrum, P. 

tenuifolium e Tetragastris panamensis da família. Esses sesquiterpenos têm sido obtidos 

principalmente nas folhas, embora também estejam presentes em concentrações menores em 

outras partes das plantas. Esses compostos são caracterizados por serem derivados dos 

esqueletos das séries muurulano, selinano, humulano e cariofilano (Rudiger, 2012).  

No levantamento feito pelos autores Rüdiger, Siani e Veiga (2007), o sesquiterpeno que 

mais foi encontrado nos óleos essenciais das folhas de Protium, foi o cariofileno (Figura 3). 
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Nas análises com a espécie P. hebetatum, feitas por Siani (1999), Bandeira (2002) e Cabral 

(2019), foi identificado uma porcentagem maior de β-cariofileno (6).  

 

Figura 3 - Estrutura Química do β-cariofileno (5). 

 
Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

Estes estudos sugerem que o cariofileno possui propriedades farmacológicas e 

terapêuticas importantes, sendo alvo de pesquisas para o desenvolvimento de medicamentos e 

produtos naturais para diversas doenças. Essa substância tem mostrado atividade anti-

inflamatória, analgésica, anticancerígena e antimicrobiana, o que reforça sua relevância no 

campo da farmacologia e da fitoterapia (Ferreira, 2014). 

 

3.1.5 Flavonóides     

     

Os flavonóides são considerados um dos maiores grupos de metabólitos secundários 

das plantas (Rodrigues, 2015). Eles são compostos de baixa massa molar com uma estrutura 

base constituída por dois anéis aromáticos (A e B), ligados através de um anel pirano 

heterocíclico (C) gerando substâncias como a quercetina, catequina e entre outras (Simões et 

al., 2013). 

Essa classe de substâncias, que são pigmentos naturais encontrados em vários vegetais, 

têm a função de proteger o organismo contra danos causados por agentes oxidantes, raios 

ultravioleta, poluição ambiental e substâncias químicas presentes nos alimentos. O corpo 

humano não consegue produzir essas substâncias por conta própria, mas elas podem ser obtidas 

através da alimentação. Eles estão amplamente distribuídos em plantas, frutas, legumes e várias 

bebidas, fazendo parte de uma dieta não energética significativa (Silva, Bieski, 2018). 
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Na família Burseraceae, a presença dos flavonoides foi primeiramente identificada em 

frutos (maduros e verdes) e folhas verdes da espécie P. heptaphyllum. Os compostos obtidos 

foram, a quercetina (7), quercetina-3-O-ramnosil (8) e uma catequina (9) (Figura 4) (Bandeira, 

2002). O mesmo pesquisador conseguiu identificar a quercetina-3-O-ramnosil no fruto maduro 

de P. Heptaphyllum, o 3,5,7,3,4-OH-flavonol (quercetina) foi extraído do folhas de P. 

heptaphyllum e o 3,3,4,5,7-pentahidroxiflavona (-) - epicatequina do fruto verde de P. 

Heptaphyllum. A estrutura química do 3,5,7,3,4-OH-flavonol (quercetina) (Figura 4), pois ela 

está presente na dieta humana, sendo encontrada em grandes quantidades em frutas, verduras e 

chás (Simões et al., 2013).  

 

Figura 4 - Estrutura Pentahidroxiflavona- Quercetina (6); Estrutura 3,5,7,3,4-OH-flavonol 

                 (quercetina) (7); Estrutura quercetina-3-O-ramnosil (8). 

             
Fonte: Adaptado de Bandeira, 2002.  

 

 3.2 O gênero Protium   

 

O gênero Protium é o mais proeminente dentro da família Burseraceae, com uma 

presença abundante na América do Sul. No Brasil ocorre desde o Norte, Nordeste, Centro-

Oeste, Sudeste e Sul Rocha et al, (2022). Especialmente na rica diversidade da flora 

Amazônica, onde conta com aproximadamente 18 gêneros e 146 espécies, encontradas 

principalmente na região da Amazônia Legal (Lima, 2001). 

Segundo Corrêa (1934), as espécies desse gênero recebem popularmente o nome Breu 

Branco, que é utilizado para nomear diversas espécies de árvores e arbustos pertencentes à 

família Burseraceae. Elas produzem uma resina balsâmica brancacenta, semelhante à 

"almécega", que possui diversas aplicações medicinais e industriais. Essas árvores também são 

bastante procuradas por algumas espécies de abelhas, principalmente pela Trigona rufiscus 

Latr, conhecida como Arapuá ou Irapuan, nas áreas em que habitam.  
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 Apesar do grande número de espécies existentes nesse gênero, poucas delas possuem 

estudos químicos (Melo; Macedo; Daly, 2012). O presente trabalho apresenta na (Tabela 2), as 

espécies que possuem mais estudos realizados.  

 

Tabela 2 - Espécies do gênero Protium que contém estudo sobre composição química. 

P. icicariba (Siani et al., 2003) 

P. strumosum (Zuñiga, 2013) 

P. spruceanum (Lima, 2012) 

P. nitidifolium (Silva, 2006) 

P. paniculatum (Zoghbi et al., 1994) 

P. hebetatum (Siani et al., 1999) 

P. heptaphyllum (Daly, 1993) 

P. tenuifolium Engl. (Bandeira, 2002) 

P. lewellyni (Siani et al., 1999) 

P. unifoliolatum (Zoghbi et al., 1994) 

P. guacayanum (Lima, 2012) 

P. burm f (Zuñiga, 2013) 

Fonte: Autoria Própria, 2024. 

  

 Com estimativas de 80%, a maioria das espécies de Burseraceae na região Amazônica, 

pertence a este gênero. Como mostra na (Figura 5), ele é reconhecido como o maior em sua 

família. (Araújo, 2012).  

 

Figura 5 - As espécies do gênero Protium localizadas no Brasil.  

 
Fonte:  Sistema de informação sobre a biodiversidade brasileira (2024). 
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3.3 A espécie Protium trifoliolatum   

 

De acordo com Corrêa (1984), a árvore apresenta folhas compostas por folíolos 

irregulares, os quais são peciolados, sendo o folíolo central maior que os demais (Figura 6). Os 

frutos são drupas pequenas e resinadas, com uma ou duas sementes e são encontrados nas axilas 

das folhas (Figura 7). Possui diversas utilidades e benefícios tanto na alimentação quanto na 

indústria e saúde. O fruto é comestível, podendo ser consumido in natura ou utilizado na 

preparação de doces.  

A madeira da planta é muito valorizada, sendo utilizada na carpintaria, construção civil 

e marcenaria. A madeira também pode ser um substituto da almecega, apresentando 

características semelhantes. Suas propriedades medicinais e terapêuticas podem auxiliar no 

combate de alguns problemas de saúde e ajudar no processo de recuperação. Portanto, essa 

planta é extremamente versátil e benéfica para diferentes áreas (Correa, 1984). 

 

Figura 6 - Árvore da espécie Protium trifoliolatum. 

  
Fonte: Autoria Própria, 2024. 
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Figura 7 - Partes da espécie Protium trifoliolatum. (C) folhas; (D) Frutos maduros. 

 
Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

De acordo com Daly (1987) e REFLORA (2016), a espécie possui ocorrências 

confirmadas em diferentes regiões do Brasil, porém não é endêmica do país. Na região norte, a 

planta pode ser encontrada nos estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima 

e Tocantins. No Nordeste, ela está presente no estado do Maranhão, e no Centro-Oeste, é 

encontrada no estado do Mato Grosso (Figura 8).  

 

Figura 8 - Distribuição geográfica da espécie Protium Trifoliolatum. 

 
 Fonte: Sistema de informação sobre a biodiversidade brasileira (2024). 
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Na Amazônia pode ser encontrada em dois principais habitats. Um deles é a Floresta de 

terra firme, que refere-se às áreas de vegetação arbórea contínuas que não são influenciadas 

diretamente pelas inundações periódicas dos rios amazônicos. o outro é a Floresta Ombrófila, 

também conhecida como Floresta Pluvial ela é caracterizada por ser uma floresta densa e alta, 

com uma grande variedade de plantas e animais, muitas vezes formando um dossel fechado 

devido ao alto volume de chuvas que torna possível o crescimento exuberante das árvores e 

plantas. Esses dois tipos de vegetação são típicos da região amazônica, caracterizados por 

apresentarem uma grande quantidade de chuvas ao longo do ano e uma abundante 

biodiversidade.  

       De acordo com os dados do IBGE (2024), que está vinculado com o Sistema de 

Informação Sobre a Biodiversidade Brasileira (SIBBr), foi possível encontrar 134 espécimes 

P. trifoliolatum desde de 1984 até o momento no Brasil. Elas estão distribuídas entre 9 estados, 

como indicado na Tabela 3.   

 

Tabela 3 - Distribuição das Protium trifoliolatum no Brasil.  

Estados Quantidades de Espécies 

Amapá 6 

Amazonas 28 

Brasília 2 

Mato grosso 5 

Manaus 19 

Pará 40 

Roraima 20 

Rondônia 13 

Tocantins 1 

Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

3.4  Composição química da espécie Protium trifoliolatum  

 

Nos estudos de Martão (2013), sobre atividade antioxidante P. trifoliolatum, utilizando-

se galhos e folhas para fazer o extrato etanólico e quatro frações, sendo elas clorofórmio, acetato 

de etila, acetona e metanol, foi possível identificar a presença de flavonoides, tanto no extrato 

de etanólico, quanto nas frações de acetato de etila, acetona e metanol. Ainda foi possível 

constatar a presença de saponinas nas frações de acetato de etila, acetona e metanol. 

Os terpenos, por sua vez, testaram positivo apenas nas frações de etanol, clorofórmio, 

acetato de etila e acetona. Já os esteroides, foram encontrados somente no extrato etanólico. 



28 

 

Além disso, testes realizados mostraram que o extrato em etanol e as frações em acetato de 

etila, acetona e metanol apresentaram atividade antioxidante (Martão, 2013).  

Outro estudo foi realizado por Oliveira et al. (2018), envolvendo a composição química 

do óleo essencial obtido do galho da espécie, onde foram identificadas 19 substâncias, como 

apresentado na Tabela 4 e as estruturas na (Figura 9). Em relação à composição, é possível 

destacar a presença de monoterpeno e sesquiterpenos, tendo o α-cadinol (15) como componente 

majoritário no óleo (59,16 %). 

 

Tabela 4 - Composição química da Protium trifoliolatum.  

Monoterpenos Sesquiterpenos Hidrocarbonetos 
Sesquiterpenos 

Oxigenados 

α-pineno (9) α cubeneno (14) α-humuleno (20) Trans-nerolidol (24) 

 β-pineno (10) α copaeno (15) 
Trans-metil 

isoeugenol (21) 
Óxido de cariofileno (25) 

 Limoneno (11) Metil eugenol (16) α-muuroleno (22) Cubenol (26) 

α-terpineol (12) Longifoleno (17)  α-bulneseno (23) α-cadinol (27) 

Trans-anetol(13) Trans-cariofileno(18)          

  α-guaieno (19)     

Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

Figura 9 - Os19 principais constituintes identificados na espécie Protium trifoliolatum.  
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Fonte: Autoria Própria, 2024. 

  

3.5  Atividades biológicas de Protium trifoliolatum  

 

Como muitas espécies vegetais da Amazônia, o P. trifoliolatum ainda representa um 

campo vasto e pouco explorado pela ciência. Por se tratar de uma espécie utilizada 

popularmente no tratamento de doenças, é importante que estudos farmacológicos sejam 

realizados no intuito de confirmar suas propriedades terapêuticas. Aliado a isso, por fazer parte 

do gênero Protium, a espécie provavelmente possua emprego na indústria de cosméticos. 

 

3.6 Screening fitoquímico 

 

 Foram propostos por Matos (1988), métodos fitoquímicos para detectar a presença das 

principais classes de metabólitos, como ácidos orgânicos, açúcares redutores, polissacarídeos, 
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proteínas e aminoácidos, taninos, catequinas, flavonoides, glicosídeos, sesquiterpenos, lactonas 

e outras lactonas, azulenos, carotenóides, esteróides, depsídeos, derivados cumarínicos, 

saponinas, alcalóides, purinas e antraquinonas. 

Para Matos (1988), o screening fitoquímico permite ao pesquisador escolher o material 

a ser estudado e adaptar as técnicas de fracionamento de extratos e isolamento de substâncias 

puras, de acordo com os componentes previamente detectados. Isso facilita o subsequente 

trabalho de isolamento e purificação dos componentes mais interessantes. Além disso, a técnica 

pode ser utilizada como um meio propedêutico para investigação fitoquímica, permitindo ao 

iniciante adquirir conhecimento básico sobre a química das plantas e as técnicas de 

fracionamento comumente utilizadas, o que pode estimular sua curiosidade e motivá-lo a 

prosseguir seus estudos nessa área.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Coleta e identificação da Espécie  

          

         O material botânico da espécie Protium Trifoliolatum ( 290,799  g das cascas do caule), 

foi coletado na comunidade Camarão Tuba, Chaves-PA (0°13'25.0''S e 49°27'10.8''W), no dia 

5 de Fevereiro de 2024.  No momento da coleta foi medida a altura do espécime com auxílio 

do aplicativo Two Point, observando-se 6,29 m. Também foi medida a circunferência do tronco 

com auxílio de uma fita de medida obtendo-se 1,30 m.  

Além de obtidas essas informações, no mesmo dia foi coletado um ramo fértil, com o 

qual foi preparada uma herborização, que posteriormente foi depositada no herbário da 

Embrapa Amazônia Oriental, em Belém/PA, para identificação. Após identificação foi emitido 

um laudo (Apêndice A) sob o número de registro 204.107, identificando a espécie como 

Protium trifoliolatum.    

  

4.2 Preparo do material botânico  

  

         O material botânico de P. trifoliolatum foi seco em estufa a uma temperatura de 40°C, 

durante 5 dias. Após esse período as cascas foram retiradas da estufa e pesadas obtendo-se 

262,793 g de cascas do caule, sendo em seguida trituradas em moinho de martelos. 

  

4.3 Obtenção do extrato 

                      

         O material triturado foi transferido para um frasco de Erlenmeyer, no qual também 

foram adicionados 700 mL de álcool etílico 96ºGL, para extração por maceração durante sete 

dias. Após esse período, foi feita uma filtração a vácuo, obtendo-se um líquido vermelho com 

cheiro agradável. Esse líquido foi concentrado em rotaevaporador e o produto concentrado foi 

transferido para um frasco de vidro, que foi armazenado em capela de exaustão para evaporação 

do solvente residual, obtendo-se 29,2909 g de extrato etanólico.   

 

 

 

 

 



33 

 

4.4 Screening fitoquímico  

 

Uma vez obtido o extrato etanólico foi realizado o screening fitoquímico, seguindo a 

metodologia proposta por Matos (1988). Os resultados foram obtidos por meio da análise das 

reações de mudança de cor e formação de precipitados, bem como das propriedades físico-

químicas dos componentes presentes na planta. 

Para a realização dos testes fitoquímicos, foi preparado 1% de extrato etanólico, que foi 

dissolvido em metanol para obter o extrato metanólico. Utilizou-se 6 tubos de ensaio nos quais 

adicionou-se 2 mL do extrato obtido. Em seguida, o conteúdo dos tubos de ensaio foi submetido 

aos testes descritos a seguir.  

 

4.4.1 Teste para taninos 

 

No tubo de ensaio 1 adicionou-se três gotas da solução alcoólica de FeCl3 10%.  É 

necessário agitar a mistura fortemente, observando-se qualquer variação de cor. Um precipitado 

de tonalidade azul indica a presença de taninos hidrolisáveis, e de cor verde, a presença de 

taninos condensados. 

 

4.4.2 Teste para flavonoides 

 

Para realização do teste para flavonóis, flavononóis, flavanonas e xantonas foram 

adicionados ao tubo 2 alguns centigramas de magnésio granulado (ou em fita) e 0,5 mL de HCl 

concentrado. Após o término da reação, indicada pelo fim da efervescência, observou-se a 

mudança de cor da mistura.  O aparecimento ou intensificação de cor vermelha é indicativo da 

presença de flavonóis, flavanonas, flavononóis e/ou xantonas, livres ou seus heterosídeos. 

 

4.4.3 Testes para esteroides/triterpenoides 

 

Para este teste realizou-se a reação de Lieberman-Burchard (anidrido acético + ácido 

sulfúrico concentrado). Ao tubo de ensaio 3 adicionou-se 3 mL de clorofórmio, com 2 mL de 

anidrido acético. Em seguida é necessário agitar suavemente o sistema e acrescentar 

cuidadosamente três gotas de H2SO4 concentrado. Agitou-se novamente e observou se ocorreu 

mudança de coloração. Coloração azul evanescente, seguida de verde permanente, é indicativa 



34 

 

da presença de esteróides livres e a coloração parda até vermelha indica triterpenóides 

pentacíclicos livres.  

 

4.4.4 Teste para alcalóides 

 

No tubo de ensaio 4 foram adicionadas quinze gotas de hidróxido de sódio 1%, seguido 

de 2 mL de água e logo após, adicionou-se 2 mL de clorofórmio. A fase aquosa resultante foi 

descartada e a fase orgânica foi misturada com algumas gotas de ácido clorídrico a 1%, e em 

seguida, extraída com 2 mL de água. A fase orgânica foi então descartada e os testes foram 

realizados com a fase ácida aquosa, a qual adicionou-se três gotas do reagente de Drangendorff 

para verificar a presença de alcalóides. A formação de precipitados insolúveis e floculosos 

confirma a presença de alcalóides.  

 

4.4.5. Teste para Cumarina 

 

         Utilizou-se um capilar para fazer duas manchas intensas, aproximadamente 1,5 cm de 

diâmetro, em um pedaço de papel de filtro não fluorescente. Adicionou-se sobre uma das 

manchas uma gota de solução alcoólica 1 mol L-1 de KOH. Cobriu-se parcialmente as manchas 

com um cartão opaco não-fluorescente e expôs-se o conjunto à ação da luz UV por cerca de 2-

3 minutos. Descobriu-se a parte encoberta, ainda sob luz UV, e observou-se a modificação na 

fluorescência da mancha que foi alcalinizada. O desenvolvimento de fluorescência azulada 

progressiva e forte, bem visível na metade não encoberta da mancha alcalinizada, indica a 

presença da cumarina. 

 

4.4.6 Teste branco com Extrato da Planta   

 

Para todos os testes fitoquímicos foi realizado um teste em branco somente com extrato, 

o extrato foi adicionado em tubo de ensaio, para fins de comparação com as amostras de extrato 

que receberam os reagentes, durante o screening fitoquímico.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 É notório que o saber popular é uma fonte rica de conhecimentos que, frequentemente, 

complementa ou contrasta com as evidências científicas. Mas, por outro lado, ainda corre-se o 

risco de que as pessoas de regiões de difícil acesso que utilizam plantas medicinais em seu 

favor, não tenham certeza sobre as propriedades terapêuticas das plantas que utilizam para fins 

medicinais. Navarro Moll (2000), ainda salienta que o desconhecimento por parte da população 

em relação aos efeitos secundários e toxicidade de espécies usadas habitualmente, pode levar a 

ter problemas sérios.  

 Os reagentes utilizados para esta pesquisa foram mencionados em diversos estudos 

encontrados na literatura, garantindo que os experimentos realizados são capazes de identificar 

classes de substâncias presentes em plantas. É importante ressaltar que esse estudo que visa 

identificar as classes de substâncias presentes na composição de P. trifoliolatum estão 

relacionados à linha de pesquisa investigada. No que diz respeito aos testes de identificação das 

classes de substâncias, a massa do extrato e o volume de solvente utilizado no preparo da 

solução a ser testada, assim como, os reagentes específicos para cada classe de substâncias e as 

quantidades que foram utilizadas de cada um, encontram-se na tabela 5. 
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                         Tabela 5 - Soluções e quantidades de reagente utilizadas para os testes fitoquímicos. 

Extrato 

álcool 

metílico 

Taninos 

/ FeCl3 
Flavonoides  

Triterpenoide/ 

esteroides 
Alcalóides Cumarina  

1g de 

Extrato 

0,5 FeCl3 

 

0,5 mL HCl 

 

2 mL de 

anidrido acético 

+ 1 mL H2SO4  

1 g de 

Hidróxido de 

sódio para 50 

mL de H2O 

0,5 mL KOH  

 100 mL 

de álcool 

metílico  

5 mL 

H2O 

1 cm de 

magnésio 

3 mL de 

clorofórmio + 2 

mL de anidrido 

acético   

Reagente 

Drangendorff  
10 mL de H2O 

                        Fonte: Autoria Própria, 2025 
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 Em relação aos resultados obtidos, a partir do screenning fitoquímico, observou-se teste 

positivo para a presença de taninos condensados, sendo evidenciada pela mudança de coloração 

da solução do extrato, de vermelho para verde, quando adicionado o reagente FeCl3 (Figura 

10). O resultado está coerente com a composição química do gênero, pois há registros na 

literatura sobre a identificação de taninos no gênero, porém esta pesquisa é a primeira a 

identificá-lo na espécie P. trifoliolatum. No entanto, é comum encontrar taninos condensados 

em outras espécies do mesmo gênero, por exemplo, Menezes (2022) relatou a presença desse 

composto no fruto da espécie P. spruceanum e Sincurá (2018), também identificou taninos nas 

folhas e cascas da P. heptaphyllum.  

 

Figura 10 - Teste para taninos.  

  

Fonte: Autoria própria, 2025.  

 Esses compostos, conhecidos como taninos condensados, são polímeros formados por 

subunidades de flavan-3-ol e são produtos do metabolismo do fenilpropano, conforme apontado 

por Santiago (2020) e Dias et al. (2021). Os taninos presentes nas plantas desempenham um 

papel significativo em atividades terapêuticas e podem ser utilizados na medicina tradicional 

para tratamentos, devido à sua capacidade antisséptica. Para Haslam (1989), isso ocorre porque 

elas precipitam proteínas nas células das mucosas, fortalecendo uma camada protetora que 

dificulta a ação de microrganismos  

Na espécie P. trifoliolatum, os taninos não só agregam o conhecimento sobre a composição da 

espécie, mas também ganham possibilidades de aplicações na farmacologia e na fitoterapia. Em 
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relação à atividade biológica, esses compostos têm mostrado efeitos anti-inflamatórios e 

antimicrobianos em estudos laboratoriais, conforme relatado nos estudos de Chung et al (1998). 

O screening também indicou a presença de flavonoides, que foi evidenciada pela mudança de 

tonalidade da coloração da solução do extrato, para um vermelho mais escuro, com a reação 

Shinoda (Figura 11). Pacheco (2018) também encontrou flavonoides no extrato metanólico da 

casca e das folhas da P. aracouchini. Além disso, Zoghbi et al. (2005) e Bandeira (2002) 

relataram a detecção dessa classe em suas pesquisas nas espécies P. paniculatum e P. 

heptaphyllum, onde a presença de flavonoides foi identificada nos frutos verdes e maduros.  

 

Figura 11 - Flavonoide.   

 
Fonte: Autoria própria, 2025  

 

 As plantas que possuem flavonoides possuem, já foram apontadas na literatura como 

detentoras de atividade antioxidante, anti-inflamatória e antimicrobiano (Zuanazzi e Montanha, 

2007). Seria interessante ter mais estudos na literatura, sobre os flavonoides presente no gênero 

Protium, uma vez que, ainda há muito a ser explorado quanto à composição química no gênero.  

 Em relação aos triterpenoides, o teste também foi positivo e, como evidência, observou-

se a mudança na tonalidade da coloração na solução do extrato, para um vermelho mais escuro, 

com a reação Lieberman-Burchard (Figura 12). O triterpenoide é frequentemente encontrado 

nas espécies desse gênero e sua presença já foi documentada em diversos estudos, onde 

substâncias dessa classe foram isoladas. 
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Figura 12 – Triterpenos.  

 
Fonte: Autoria própria, 2025.  

 

 Lokvam e Fine (2012) isolaram o triterpeno 25,30-dicarboxy-26,27,28,29 tetraacetoxy-

10,11,14,15 tetrahydrosqualen de P. subserratum. Por sua vez, Lima et al. (2014), utilizando a 

resina de P. heptaphyllum, empregaram diclorometano em várias etapas de cromatografia, 

resultando na obtenção dos triterpenos α e β amirina, além de estudarem a composição química 

e a citotoxicidade das substâncias. Da mesma forma, Costa et al. (2012) analisando a 

composição de P. hebetatum, também identificaram os triterpenos α e β amirina.  

Outra classe de substâncias que testou positivo foram os alcaloides. A presença dessa classe foi  

evidenciada pelo surgimento de um precipitado floculoso, quando adicionado o reagente de 

Drangendorff à solução do extrato (Figura 13).  

 

Figura 13 – Alcalóide. 

 
Fonte: Autoria própria, 2025  
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 Os alcaloides não são comuns no gênero, porém, Silva et al. (2022) identificaram a 

presença dessa classe na resina de P. spruceanum, assim como, Tostes (2015) observou, em 

suas análises do óleo essencial da P. altsonii, a presença de alcaloides. O estudo destacou que 

a quantidade de alcaloides pode variar significativamente, dependendo do período de coleta. 

Esse fator de sazonalidade, pode ser o responsável pela pequena quantidade de alcaloides 

relatados no gênero Protium. 

 Essa classe de substâncias deriva das aminas e desempenha um papel crucial nas plantas, 

contribuindo para seus mecanismos de defesa contra insetos e animais (Tostes, 2015). Além 

disso, essas substâncias são vistas como bastante promissoras, pois têm se mostrado fontes 

relevantes para o desenvolvimento de protótipos na pesquisa de novos fármacos com potencial 

atividade antitumoral (Marques e Lopes, 2015). 

 Sobre as cumarinas, o teste deu negativo, visto que não houve modificação na fluorescência 

do extrato quando inoculado em um papel de filtro e irradiado com luz ultravioleta, como 

demonstrado na (Figura 14). Essa ausência pode ser atribuída a diversos fatores, como variações 

na composição química do extrato devido a condições ambientais, épocas de coleta ou mesmo 

ao método de extração utilizado. Essa classe de metabólito secundário, pode estar presente em 

concentrações variáveis em diferentes partes da planta e sob diferentes condições.  

 

Figura 14 -Teste para cumarina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025.  

Vale ressaltar que as cumarinas são raramente identificadas nas espécies desse gênero, 

ainda que Tostes (2015) tenha identificado a presença da classe no óleo essencial da P. altsonii 

e, Costa et al., (2012) tenha identificado a cumarina escopoletina no caule da P. hebetatum. As 
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cumarinas são citadas na literatura como boas detentoras de atividade biológica, como por 

exemplo, a diminuição da pressão arterial e ação bactericida contra várias espécies (Franco, 

2015).  

Ainda sobre as cumarinas, Kostova (2006), essa categoria de compostos desempenha 

um papel importante no controle do crescimento das plantas, assim como em processos como 

respiração e fotossíntese, além de atuar na defesa contra infecções. 

Em síntese, o screening fitoquímico do caule de P. trifoliolatum revela um potencial 

significativo para o desenvolvimento de produtos inovadores a serem utilizados na indústria de 

cosméticos, farmacêutica e na medicina, para a família Burseraceae e o gênero Protium. Tal 

potencial se deve à diversidade do metabolismo secundário da espécie, observada neste estudo. 

Motivo pelo qual, torna-se necessária a realização de novos estudos para se ter um 

conhecimento mais aprofundado de sua composição química e de suas atividades biológicas.  

 Pode ainda reforçar a importância de pesquisas etnofarmacológicas, que investigam o 

conhecimento tradicional sobre plantas medicinais e suas aplicações. Essa abordagem pode 

estimular o interesse em conservar e utilizar a flora nativa, proporcionando novas estratégias 

para a promoção da saúde e do bem-estar nas comunidades. 

 Esses compostos, conhecidos como taninos condensados, são polímeros formados por 

subunidades de flavan-3-ol e são produtos do metabolismo do fenilpropano, conforme apontado 

por Santiago (2020) e Dias et al. (2021). Os taninos presentes nas plantas desempenham um 

papel significativo em atividades terapêuticas e podem ser utilizados na medicina tradicional 

para tratamentos, devido à sua capacidade antisséptica. Para Haslam (1989), isso ocorre porque 

elas precipitam proteínas nas células das mucosas, fortalecendo uma camada protetora que 

dificulta a ação de microrganismos  

 Na espécie P. trifoliolatum, os taninos não só agregam o conhecimento sobre a 

composição da espécie, mas também ganham possibilidades de aplicações na farmacologia e 

na fitoterapia. Em relação à atividade biológica, esses compostos têm mostrado efeitos anti-

inflamatórios e antimicrobianos em estudos laboratoriais, conforme relatado nos estudos de 

Chung et al (1998). 

 O screening também indicou a presença de flavonoides, que foi evidenciada pela 

mudança de tonalidade da coloração da solução do extrato, para um vermelho mais escuro, com 

a reação Shinoda (Figura 11). Pacheco (2018) também encontrou flavonoides no extrato 

metanólico da casca e das folhas da P. aracouchini. Além disso, Zoghbi et al. (2005) e Bandeira 

(2002) relataram a detecção dessa classe em suas pesquisas nas espécies P. paniculatum e P. 

heptaphyllum, onde a presença de flavonoides foi identificada nos frutos verdes e maduros.  
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Figura 11 - Flavonoide.   

 
Fonte: Autoria própria, 2025  

 

 As plantas que possuem flavonoides possuem, já foram apontadas na literatura como 

detentoras de atividade antioxidante, anti-inflamatória e antimicrobiano (Zuanazzi e Montanha, 

2007). Seria interessante ter mais estudos na literatura, sobre os flavonoides presente no gênero 

Protium, uma vez que, ainda há muito a ser explorado quanto à composição química no gênero.  

 Em relação aos triterpenoides, o teste também foi positivo e, como evidência, observou-

se a mudança na tonalidade da coloração na solução do extrato, para um vermelho mais escuro, 

com a reação Lieberman-Burchard (Figura 12). O triterpenoide é frequentemente encontrado 

nas espécies desse gênero e sua presença já foi documentada em diversos estudos, onde 

substâncias dessa classe foram isoladas. 
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Figura 12 – Triterpenos.  

 
Fonte: Autoria própria, 2025.  

 

 Lokvam e Fine (2012) isolaram o triterpeno 25,30-dicarboxy-26,27,28,29 tetraacetoxy-

10,11,14,15 tetrahydrosqualen de P. subserratum. Por sua vez, Lima et al. (2014), utilizando a 

resina de P. heptaphyllum, empregaram diclorometano em várias etapas de cromatografia, 

resultando na obtenção dos triterpenos α e β amirina, além de estudarem a composição química 

e a citotoxicidade das substâncias. Da mesma forma, Costa et al. (2012) analisando a 

composição de P. hebetatum, também identificaram os triterpenos α e β amirina.  

Outra classe de substâncias que testou positivo foram os alcaloides. A presença dessa classe foi  

evidenciada pelo surgimento de um precipitado floculoso, quando adicionado o reagente de 

Drangendorff à solução do extrato (Figura 13).  
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Figura 13 – Alcalóide. 

 
Fonte: Autoria própria, 2025  

 Os alcaloides não são comuns no gênero, porém, Silva et al. (2022) identificaram a 

presença dessa classe na resina de P. spruceanum, assim como, Tostes (2015) observou, em 

suas análises do óleo essencial da P. altsonii, a presença de alcaloides. O estudo destacou que 

a quantidade de alcaloides pode variar significativamente, dependendo do período de coleta. 

Esse fator de sazonalidade, pode ser o responsável pela pequena quantidade de alcaloides 

relatados no gênero Protium. 

 Essa classe de substâncias deriva das aminas e desempenha um papel crucial nas plantas, 

contribuindo para seus mecanismos de defesa contra insetos e animais (Tostes, 2015). Além 

disso, essas substâncias são vistas como bastante promissoras, pois têm se mostrado fontes 

relevantes para o desenvolvimento de protótipos na pesquisa de novos fármacos com potencial 

atividade antitumoral (Marques e Lopes, 2015). 

 Sobre as cumarinas, o teste deu negativo, visto que não houve modificação na 

fluorescência do extrato quando inoculado em um papel de filtro e irradiado com luz 

ultravioleta, como demonstrado na (Figura 14). Essa ausência pode ser atribuída a diversos 

fatores, como variações na composição química do extrato devido a condições ambientais, 

épocas de coleta ou mesmo ao método de extração utilizado. Essa classe de metabólito 

secundário, pode estar presente em concentrações variáveis em diferentes partes da planta e sob 

diferentes condições.  
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Figura 14 -Teste para cumarina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025.  

Vale ressaltar que as cumarinas são raramente identificadas nas espécies desse gênero, 

ainda que Tostes (2015) tenha identificado a presença da classe no óleo essencial da P. altsonii 

e, Costa et al., (2012) tenha identificado a cumarina escopoletina no caule da P. hebetatum. As 

cumarinas são citadas na literatura como boas detentoras de atividade biológica, como por 

exemplo, a diminuição da pressão arterial e ação bactericida contra várias espécies (Franco, 

2015).  

Ainda sobre as cumarinas, Kostova (2006), essa categoria de compostos desempenha 

um papel importante no controle do crescimento das plantas, assim como em processos como 

respiração e fotossíntese, além de atuar na defesa contra infecções. 

Em síntese, o screening fitoquímico do caule de P. trifoliolatum revela um potencial 

significativo para o desenvolvimento de produtos inovadores a serem utilizados na indústria de 

cosméticos, farmacêutica e na medicina, para a família Burseraceae e o gênero Protium. Tal 

potencial se deve à diversidade do metabolismo secundário da espécie, observada neste estudo. 

Motivo pelo qual, torna-se necessária a realização de novos estudos para se ter um 

conhecimento mais aprofundado de sua composição química e de suas atividades biológicas.  

 Pode ainda reforçar a importância de pesquisas etnofarmacológicas, que investigam o 

conhecimento tradicional sobre plantas medicinais e suas aplicações. Essa abordagem pode 

estimular o interesse em conservar e utilizar a flora nativa, proporcionando novas estratégias 

para a promoção da saúde e do bem-estar nas comunidades. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

   

A pesquisa teve seus respectivos objetivos atingidos, com a aplicação dos testes 

fitoquímicos específicos com o extrato etanólico das cascas do caule, a partir do qual, constatou-

se a presença das classes de substâncias: taninos, alcaloides, triterpenos, esteroides e 

flavonoides. A composição encontrada nos resultados trouxeram um amplo conhecimento 

sobre essa composição química da espécie, entregando informações de suma relevância para a 

pesquisa acadêmica, estimulando ainda mais a necessidade de comprovação do o uso popular 

desta planta medicinal pela comunidade Rio Camarão Tuba.  

 Portanto, são necessários estudos futuros para aprofundar o conhecimento sobre a 

composição química da espécie, especialmente sobre os taninos e alcaloides, que foram 

relatados pela primeira vez na espécie. Além disso, a investigação não apenas aumenta a base 

de dados na literatura, como traça novos horizontes para o desenvolvimento de novas terapias 

e fármacos, elevando riqueza das plantas medicinais e o potencial das práticas 

etnofarmacológicas no que tange a saúde e bem-estar das regiões de difícil acesso, valorizando 

o saber tradicional, e o conhecimento intergeracional que é extraordinário para evolução da 

ciência. o saber tradicional, e o conhecimento intergeracional que é extraordinário para 

evolução da ciência.  
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